
godium n8s doses de 0.600 e 0,937 kg/ha obteve eficiência no controle das es-
pkin capim-marmelada rBrachíaría p/anfagíríea (Link.) Hitch.), capim-colchão
fDffffana wrigufpiá/ís (L.) Stop.) e capim-pé-de-galinha ÍEI'eus/ne indica ( [..)
GKrm.). A mistura de alloxydim sodium + óleo mineral não aumentou o es-
pectro de açio do herbicida. 0 Óleo mineral a 1,500 1/ha aplicado isoladamente
nb teve ação herbicida eficiente contra nenhuma das espécies. O herbicida
Bllox},dim sodium aplicado isoladamente, também foi eficiente no controle dc
dcwde 0.60 + 1,500 + 0,720 (kg, 1, kg/ha) obteve o melhor índice de eficiên
cü do experimento, pois além de controlar as espécies acima citadas para o
plloxydim sodium aplicado isoladamente, também foi eficiente no controle de
duas espécies dicotiledõneas picão-branco (Ga/ínsoga parei//ora Cav.) e gtian
toma (Sida rbombí/o/ía L.) e ainda controlou a tiririca (Cyperus escizierzfus L.)
Dicloíop methyl a 0,840 kg/ha foi eficiente no controle das espécies capim-pé-
-de8alinha enquanto bentazon a 0,720 kg/ha controlou eficientemente as espécies
panxuma, picão-branco e tiririca-amarela.

A análise estatística dos dados de produção revelou efeitos slgnifi-
v para tratamentos. Alloxydim sodium aplicado isoladamente ou cm mistura
com óleo nas duas doses ou em mistura com óleo m.is bentazon, bem como o
krbicida diclofop methyl, não diferirem da testemunha capinada, enquanto
kntazon e o tratamento s6 com óleo mineral não diferiram da testemunha sem
çaFina que apresentou a mais baixa produção. Não se verificaram prejuízos na
produção de feijão cv. carioquinha com aplicações do herbicida alloxydim so-
dium.'alloxydim sodium + óleo e alloxydim sodium + óleo mineral + bentazon.

A testemunha sem capita diferiu de todos os tratamentos e mediu
M efeitos totais da competição do mato, apresentando diferença significativa na
produção de grãos de feijão em tomo de 90,34% a menos quando comparada
i testemunha capinada.

' Grnsmat 750 PS, na fomla de pó solúvel, contendo 750 g de alloxydim sodium
por kg.

70 Mistura de herbicidas com EPTC na cultura do feijão. E. M.
Paulo+, A. Sigrist Neto++. +lnstituto Agronómico, Caixa Postal
28. 13100, Campinas, SP. Brasil. ++Stauffer Produtos Químicos
Lida. CEP 01451, São Paulo, SP, Brasil.

Objetivando estudar a ação do EPTC aplicado em mistura com ou-
ros herbicidas na cultura do feijão rPAaseo/us vzz/gares L.) , estabeleceu-se um
ensaio em um solo argila-arenoso com 2,74q6 de matéria orgânica. Os tratamen-
tos ensaiados foram EPTC a 3,59 kg i.a./ha, DCPA a 9,0 kg i.a./ha, chloramben
B 3.0 kg i.a./ha, chloramben a 3,0 kg i.a./ha, trifluralin a 0,958 kg i.a./ha e as
misturas de EPTC + DCPA. EPTC + chloramben e EPTC + trifluralin esse,
nas doses de 0,474, 0,671 e 0,958 kg i.a./ha. sendo comparados a um tratamento
nm capita e outro capinado. Os herbicidas foram aplicados com um pulveriza-
dor postal de pressão variável, mantida, por bombeamento manual, de tal sorte
que nunca houve perda da forma em leque do jato dapejado pelo bico único
8002 do equipamento. Imediatamente após a aplicação procedeu-se a incorpora-
ção dc todos os tratamentos com uma enxada rotativa, à profundidade aproxi-
mada de 8 cm.

O feijão cv. Carioca foi plantado em sulcos npaçados de 0,5 m. A
ditncnsão das parcelas era de 2,0 a 5,0 m, o delineamento experimental o de
blocos no acaso e 4 o número de repetições. As avaliações procedidas foram
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A guanxuma (Sida r/zor?ibf/o/ia L.) e o capim-carrapicl)o . rC'enc/crus
ec/lí/zaílls L.) eram as plantas daninhas presentes no experimento... No controle l
de guanxuma destacaram-se as misturas e o chloramben. O .trilluralin e o Dura .
não controlaram satisfatoriamente essa espécie. No controle global as misturas ;
exibiram de modo geral melhor controle que os herbicidas aplicados isolada'

Os llcibicidas não atuaram de modo a limitar o núnlcro dc legumes

por planta. O menor número de.legumes .foi.produzido pelo.tratamento sem i
rapina, estatisticamente diferente dos' demais. Esse tratamento. também aprcsen'
lou retardamento na maturação em relação ao tratamento capinado, sendo tam' t
bémodemenorprodução. . . . . ... ..'

Nenhum dos tratamentos, comparados .ao capinado,. interferiu na l
população de feijão por arca, classificação clo produto ou germinação das se l
mentes.

!

l

71 Efeito o seletividade de herbicidas aplicados Isolados c em
misturas na cultura do milho. A. Zagatto+, L. Foloni*'. 'F.U.E.M. i
Maringá, PR, 87.100 -- ++lndústrias Monsanto S. A. 86.100. Lon
drena, PR, Brasil.

Grande parcela das áreas de milho tratadas.com. hc.rbicidas é..feita
com aplicações isolada ou em misturas com produto da..família das acctanilidas.
[)Entre estes destacam-sc o alachlor(') e nlctolachlor(:). A esta fan\ília cncon'
tni-sc cm pré'lançamento o acetochlor(') (2 cloro-2'-mctil-6'-útil-N (etoximctil)' acctaliilida) , quc tcm apresentado elevado potencial para o contiolc dc plan'
tas daninhas mono c dicotilcdâneas e se]elivida(]e entre outras culturas, para a
do milho. Com o objetivo de avaliar-se o desempenho dc acetochlor nesta cul'
tun-a. toi instalado um experimento, onde o produto foi comparado a outros her
bicidasaplicados isoladamente ou em misturas. . . . . .. -- .

O experimento foi instalado no município de Rolandia-i'l{. cm La'
tossolo Roxo cutrófico, com 8.98' u dc h4. O. e pF1 5.9, scitdo utilizado o cul-

tivar AG-401, da Agrocercs. O solo, na ocasião da aplicação? estava superficial.
mente seco. ocorrendo a primeira precipitação de 20 mm, três dias após a.apli'
cação. A tcmpcratuia do 'ar encontrava:se a 29'C c do solo a 28''C: velocidadedo vento entre 7-8 km.'h. Utilizou-sc, para a aplicaç:io, um pulverizador de

pressão constante a CO:, caIU bicos 110.04?..a 2,8 kg''c.m:: .com volume de pul'
verízação dc 295 1/ha. O delincamento utilizado foi de blocos ao .acaso, com
3 rcpcliçõcs. constituindo-se um total dc 21 tratamentos. Os herbicidas usados
cam as respectivas doses cm kg.'ha de i.a. ft?ram os seguintes: .acctochlor a 1,44;
1.92; 2,4; 2,88, cyanazine(') 1,5; atrazine(s) 1,5; alachlor 3,361 as misturas de

tanque: acctochlor + atrazine a 1,44 + 1.5; 1,92 + .1,5. alachlor + cyanazine2.4 + 1.44; acetochlor + cyanazine 1,44 + 1,5 c 1,92 + 1,5 e as misturas
formuladas de acctochlor + atrazine (2,08:1) 2,16 e 2,88; aTachlor + atrazi
nc(") 2.88; 3.36 c 3,84; alaçhlor + cyanazinc(') 3,2 e 3,84 mctolachlor +

razinc(') 3,0. As plantas daninhas predominantes no local do cxpe.iiment0
foram: podia-branca ÍRíc/z(ardia brasa/íensis) , joá (So/a/z{//tz sísy/}zbr//o/iuinJ.
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